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Jâtsío 2J agências em 21 países: as brasileiras Denison Rio, Z-y
Denison (SP) e Awim (Brasíia), Camnchio (Argentina), I ^g,rrdera
(Uruguai), Vip (Venezuela), Arteaga (Porto Rico), Gaudelli (Méxi-
co), Comunicación Social (Bolívia), Codac (Guatemala), Clanos
(Honduras), Rogelio Diaz (Pananât), Curnbre (paraguai), Signo
(Peru), Conde (Rep. Dominicana), Mallarino (Colômbia), Ideas
(Costa Rica), Opus (Chile), fubligrata (Equador), Munes (El Salva-
dor) e até a catadense'Weaver, Tanner & Miller, a sul-africana
Online Group e as arnericanas Kekhum (Ntiami) e Montemayor
(San Antonio). Este é o Intergrupo Mercolatino, uma iÍrt€Í€ssante
e ativa associação eÍrtÍr agêÍrcias de publicidade e comunicação,
que além de poder atender clientes vindos i[s 6s.as5orciadas, vem
estimulando aviabilizasio de negócios por todo continente. Em
maio rÍütimo fizeram uma grande demonstração de eficiência para
um prosÍrectde peso. AAvianca, comparúúade aviação colombia-
na, estava truscando uma agência para cuidar de sua reforrnulada
inragem nos vários países que recebem vôos da empresa- A conta
acabou ficando corn Sanchez Mallartta hthllc-ldad, de Bogot4
que convidou outras agências do Intergnrpo Mercolatino para,
juntas, prepara.r€m o material Forarn à Colômbia 14 equipes de
criativos de diversas agências e países latino-americaÍros para
apÍrseÍrtaretr,in lmo, suas pnopostas de campanha- Naverdade,
além da campanha, apÍrcsentaram à Avianca rna alternativa de
atuação internacionat com linguagem eminentemente latina e
fora do universo das grandes redes de agências anglo-saxônicas.
Com experiência em comunicação e sua ágil rede de informações,
as agências descobrem, propõem e assessorzun seus clientes em
novos negócios e olrcrtunidades em umcontinente que ainda está
aprendendo a descobrir-se. Mais negócios? As contas da Secretaria
de lúrismo do México, Cadbury Starú, Chocolates Ganoto, Comis-
são deTurismodo Estado do Espírito Santo e avzrÍrçadas tentativas
com lVficrrosoft e Acer. "O balanço da atuação vai ser feito em
outubro, no VI Congrrsso do Intergnrpo Merrcolatino, eÍn l!ÍiaÍni,,

^rtlanÍa. 
anirnado, o unrguaio Cados fagardera

Nova ordem

Cbama-se Photonica ct mais nouo banco de imagens do mercado
atgentino. E japonês, seu manegement internacional é americano e
sM proposta estética é de uangtmrcla. ,,É 

o primeiro banco sem aEtelas
típicas imagens dos bancos cle imagens conuencionais", garante o
fotografo étrgentino Cbarlie Mainarcli, dono clo Grupo M, representan_
te da empresa patct a Atgentina e clemais países clo cone sul. Há clois
mesesftrncionando em Buenos Aires, espera estar operando no merca_
do pa,lista já no início de agosto. com recessão e uerbas mais magras,
a tendência é trma maior utilização dos bancos de imagens. .Fstamos

rettrtlucionando o mercado", alegra-se Mainardi.

Fake praga
A etíploração não-licenciada de

nwffcóLt é um dos pontos neln l-
gicos do Wcesso de integração
regional. O Paraguai é o cantpào
na catqoria. Há un t. sem-númerc
de casos enrclwndo marcas de
todo o mundo, rnuitas, inclwiue,
brasileiras. Porém, nào mais com
a marcaMinister. A Souza Cruz
acaba de impdir, na l$tiça, a
utilização indeuida da marca p)r
uma das empresas de Dornínguez
Di bb, dono tarn bérn do recân-lan-
çado diário In Nación.

Criado pela Pragma,/FCB de Bue-
nos Aires, o último comercial do
Peugeot 4O5 foi filmado em praga,
na Rqtiblica Cbeca. Essa cidade,
que conserua intacta sua arquite-
tura de mais de quatrc séculos,foi
o ceruiria escolbido para cri.ar o
clima de rnistho desejado, segun-
do Agustín Marqués, da la,Brea
Producciones . Da Argentina foram
o diretor Pucbo Mentasti e mais
quatro Pssoa.s. Equipamentos, téc -
nicos e atores, umas 45 pessoas,

foram contratados no local.

A mil
A Amil inuestiu US$ 1 milbão

etn comunicação no seu primeiro
ano de atioidades na Argentina,
inclusiue corn o lançamento de
seu seruiço de resgate aéreo no
retorrto da Fónnula 1 ao país. Di
Paola y Asociados, Mix Publici-
dad e lauraMuncbniky Asocia-
dos são as empresas locak respon-
saueis por marketing direto, ptt-
blicidade e assessoria de impren-
sa. AfiMrn sob coordenação da
Promarhet, bouse agency da em-
presa com sede no Rio deJaneiro,
e do brasilcito Carlos Eduardo
Santi.ago, diretor de marketing
na filial prtnenba. Segundo ele,
os resultados de suas campanbas
de uenda direta são impressio-
nantes: o retorno tem sido de 1 Oo/o,

enquanto a média brasileira e
mundialpara marheting direto é
de 3o/o. "O atgentino é muito exi-
gente, porém receptiao a seruiços
que comprcuam qualidade. "

Magic Radio
Este é o nome da empresa ar-

gentin0 que, juntamente com et -
presários cbilenos e espanbóis,
inuestiu US $ 1, 2 milbão para ofe-
recer às radios de países bispâni-
cos 24 boras de programação
rnusk a I de a lt a qualidade. A base
musical é dos EUA e da Espanba,
a trarumissão é uia satélite e a
assinatura mensal oscila entre
US$ 2OO e US$ 5O0. O sentiço
cotneçou nofinal do ano passa-
do e já conta com cerca de 6OO
assinaturas na Argentina, Vene-
zuela, Colômbia, México e Cbile.
"Apenas c omeç amos ", con ta A le -

jandro Lezica, idealizador do
negocio, tendo em mãos um
mailing de mais de 11 mil AMs e
FMs em toda a Arnérica Latina.

Gnrpo Nasta
,4 Publicitaria Nasta e, sem dú-

uida, a mais internacional das
agências de publicidade para-
guaias, deue faturar cerca de
US$ 15 milbões em 95 e aposta
ern suít etíperiência para crescer
com o processo de integração
regional. Repre sent a a M c Can n -
Erichson, rnas possui acordos
operac ionais com Casares/Grey
Argentina, DPZ, Grapbics Ad-
uertising Group da França, en-
tre outras. Tem em seu staff
profissionais de diuersas nacio-
nalidades, que, diuididos em
quatro grupos independentes,
atendetn clientes como Citibank,
Dinerc, Peugeot (para a Arnéri-
ca Latina, rnenos Argentina,
Brasil e Cbile), Quaker do Bra-
sil, Anakol, Casio, Esso e Coca-
Cola. Daniel Nasta, fundador e
presidente da ernpresa, é ponto
de referência quando sefala em
publicidade no Paraguai.
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